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O  Projeto  “WESPOT”  	
•  Este estudo realizado é parte das ações do Projeto 
“WESPOT (2013 – 2015) Working Environment with Social 
and Personal Open Tools for inquiry based learning” tem 
como objetivo desenvolver um ambiente de trabalho 
para a coaprendizagem baseada na coinvestigação 
com  tecnologias sociais, personalizadas, analíticas, 
colaborativas e móveis. 
•  WESPOT é um novo projeto que tem como objetivo a 
investigação em combinação com práticas atuais, 
currículos e tecnologias inovadoras. (Okada, 2012). 
Umas das atividades desta conferência é o fórum com a temática 
“Novas abordagens de avaliação” (Março 2013 a Novembro 2013) 
considerado a base inicial da pesquisa “Competencias-chave do secXXI 
na era da Coaprendizagem e Coinvestigacao”.	
A 7 ª Conferência Internacional sobre Educação, 
organizada pela Fundación Telefónica  inclui 18 
meses de diversas discussões online com 9 temas  
em português e espanhol, visando mais de 50.000 
participantes.  	
Alguns  dos  objetivos  do  
estudo  em  andamento  e  
metodologia:	
Reﬂetir  sobre  abordagens  de  
avaliação  para  interagir  e  colaborar  
na  era  da  co-­‐‑aprendizagem  e  co-­‐‑
investigação.	
Ampliar  a  avaliação  numa  
perspectiva  de  metodologia  
colaborativa  e  aberta.	
Subsidiar  a  intencionalidade  
pedagógica  dos  ambientes  e  redes  
online  com  referencial  sobre  
competências  de  interação  e  
colaboração  para  a  co-­‐‑aprendizagem  
e  co-­‐‑investigação.	
Pesquisa  Ciber-­‐‑etnográﬁca  cujo  objetivo  é  co-­‐‑investigar  
as  construções  e  avaliações  na  interface  tecnológica.	
Todas  as  produções  estão  sendo  analisadas  como  parte  do  
processo  da  construção  coletiva  da  coautoria	
“Co-­‐‑aprendizagem  e  
  Co-­‐‑investigação”	
Okada  (2012)  destaca  o  
conceito  como  aprendizagem  
colaborativa  aberta  via  
tecnologias  digitais.  Seus  
estudos  iniciaram  com  a  rede  
COLEARN.	
A  autora  explica  que  o  termo  
co-­‐‑aprendizagem  tem  base  no  
conceito  práxis  descrito  por  
Freire.      	
Foi  inicialmente  deﬁnido  em  
1996  por  Frank  Smith  para  
enfatizar  a  importância  de  
mudanca  dos  papéis  tanto  dos  
professores,  como  
distribuidores  de  
conhecimentos,  como  dos  
estudantes  que  rebem  
conteúdos,  para  ambos  
colaboradores  construtores  e  
coavaliadores  no  processo  de  
aprendizagem.	
Brantmeier  (2005)  explica  a  
coaprendizagem  na  interação  
centrada  na  aprendizagem  




A  investigação  é  um  processo  
contínuo  de  levantar  questões  
importantes  coletivamente.	
Tal  processo  realizado  
coletivamente  –  co-­‐‑
investigação  –  torna-­‐‑se  ainda  
mais  complexo.  A  
intermediação  pedagógica  
integrando  avaliação  no  
processo  torna-­‐‑se  essencial.  	
Os  professores  precisam  
oferecer  suporte  aos  alunos  
com  estratégias,  metodologias  
e  orientação,  ajudando-­‐‑os  a  
aplicar  o  que  sabem  e  
conceitos  que  estão  
aprendendo  em  atividades  
baseadas  em  problemas.	
Este  processo  requer    o  
desenvolvimento  de  




• Selecionar  informações  relevantes  &  
evidência.	
• Descrever  explicações  com  base  em  
evidência.	
• Conectar  conhecimentos  nas  
explicações.	
• Comunicar  conclusões  com  
justiﬁcativas  	
Quatro  tipos  de  coaprendizagem  baseada  




exerce  um  papel  central  
na  deﬁnição  do  
problema,  na  iniciação  
do  procedimento  e  no  
acompanhamento  passo  
a  passo  da  solução.	
Coinvestigação-­‐‑
estruturada=o  professor    
tem  um  papel  central  
inicial    de  tal  modo  que  
vai  se  reduzindo  no  







questão  e  o  processo  




têm  a  oportunidade  de  
agir  como  cientistas,  
derivando  perguntas,  
concepção  e  realização  
de  investigações,  bem  
como  comunicar  os  seus  
resultados.	
Outros  Resultados!!!!	
Várias  reﬂexões  articularam  
diversos  conceitos:  	
-­‐‑avaliação  por  competências  com  
co-­‐‑aprendizagem  e  co-­‐‑
investigação;  	
-­‐‑autoavaliação,  co-­‐‑avaliação  e  
heteroavaliação  de  produto  e  
processo  na  didática;    avaliação  -­‐‑  
colaborativa  com    estilos  de  
aprendizagem  e  construção  
coletiva  do  conhecimento;	
-­‐‑co-­‐‑análise  dos  pressupostos  
teóricos  também  foi  iniciada  no  
fórum  de  discussão  com  a  troca  
de  diversas  referências  sobre  o  
assunto-­‐‑isso  está  sendo  ampliado  
com  ao  Mendely(  repositório  
aberto  via  biblioteca  virtual).	
Capítulo  no  ebook  editado  pelo  Instituto  







Avaliação  no  Ciberespaço  
Colaborativo	
•  Consolidação do termo co-aprendizagem e 
co-investigação que podem ocorrer nas 
diversas interfaces abertas. 
•  A investigação pode ser compreendida 
como um processo contínuo de levantar 
questões importantes coletivamente –  
co-investigação 
•  A intermediação pedagógica integrando 
avaliação no processo torna-se essencial. 
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